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CORREIO DE PARIS

. -Uma grande parte dos estrangeiros que
vccm a Paris, julgam ter visto tudo, quando
teem ido aos thcatros, passeado pelos bnulevards.
leito duas ou trez visitas, jantado em quatro
ou cinco restaurantes e passado algumas horas
a ver os monumentos. Peito isto, dizem que
conhecem bem a índole dos francezes, e que se

se demorassem mais tempo, pouco ou nada

mais aprenderiam. Enganam-se. Uma cidade,

que lem, como Paris, uma população cuja
historia é tão característica e tão diffcrente da

população das outras capitães, não pôde ser
avaliada'em resultado de um exame perfuneto-
rio. Tal viajante, porque n-.uma loja o rouba-
ram descaradamente, concluo que os francezes
são ladrões, como se os não houvesse em ioda
a parle. Outro, porque recebeu uma resposta
desabrida, infere que os parisienses são mal
creados, nem qLic houvesse população no
mundo c|iie fosse por igual bem educada.
Outro, porque no mesmo dia o criado da lios-

pcdíiria, o moço que lhe levou uma carta, ou a
mulher que lhe guardou o palelot no theatro,
lhe pediram remuneração em troca dos serviços

prestados, diz logo que os francezes sjío'a nação
mais interessei ra, que existe, sem se lembrar
c|Lie ha francezes que não são criados, nem
moços de recados, nem guardas roupas de
theatros. Faz lembrar o conto do homem que
foi a Inglaterra, e que ainda a bordo, vio na

praia dois pretos. Escreveu logo para a lamilia,
dizendo, que os inglezes tinham a pelle muito
escura eo cabello encarapirihado.

Não se pôde fazer idéa mais falsa d-um paiz
e do caracter dos seus habitantes, do que a que
resulta de observações ministradas por iridivi-
duos que estão dispostos a achar tudo o que
vêem peior do que o que deixaram na sua

terra. Esla disposição é aggravada em muitos,

pela febre de querer ver tudo em pouco tempo,
a correr, como quem se quer ver livre d1 um
fardo. Ha quem diga que as primeiras impres-
soes são as melhores. Não sei em que sentido

o sejam. E certo, porém, queestas, raro são as

mais exactãs e verdadeiras.

Para se apreciar bem o caracter d uma popu-
loção, ú preciso primeiro do que tudo procurar
saber quaes são as suas aspirações, os seus

ideaes. Povo que não tenha um programma
definido, ê povo que vive por obra c graça dos

outros povos. Tem uma vida vacillante c

duvidosa. Este povo não está n'essc caso. Tem

um programma. Dado o programma, conforme

a época, assim varia a maneira de o executar.

Ora o programma da moderna Athenas (eu já
lhe- chamei à Nova Babylonia, mas vi depois

"que andava errado) é o da conquista da liber-

dade. Mas que virá a ser liberdade? Em

todos os tempos cada nação, entendeu-a a seu

modo. Acontecia mais, e craque dentro de cada

nação, cada partido tinha uma opinião a este

respeito. O caso agora mudou de figura. Não

só cada partido entende a coisa d'uma maneira

diflerente, como também cada indivíduo tem

j uma idéa sua. Já vimos qual era o programma,
temos agora a característica. E a confusão.
Assim, por exemplo : a imprensa, üm, quer

que se possa publicar tudo, seja contra quem
fòr e por qualquer forma, com tal que o author

do artigo fique responsável pelo que diz. Ou-

tro, não quer que lal coisa se possa fazer nem

com responsabilidade nem sem ella. Para este,

o seu modo de entender a liberdade, eslá, em

que se não possa publicar coisa alguma, que
não convenha ao governo. Outro, quer que isto

seja assim, mas só nos jornaes. Sendo cm livro

pôde passar. Outro,quer que mesmo nos livros
se não possa atacar a sua religião, a religião
d*elle. É uma maneira engenhosa de entender
a liberdade, e que consiste em que não haja
senão uma religião para iodos, por força ou por
vontade... livre. Outro, quer que cada qual
possa manifestar a sua opinião em matéria reli-

giosa comtanto que não olíenda com os seus es-
cri pios os dogmas de certas e determinadas
religiões, que são trez em numero. Este plano
é uma variante do antecedente. Tem mais

graça porque é mais confuso. Aquelle, diz que
não ha senão uma religião verdadeira. Este,
estabelece que só ha trez religiões verdadeiras,
apezar de se excluírem umas ás outras, c com
isto dá-se ares de mais liberal, quando nem
sabe o que está a dizer. Eu também já não sei o

que digo por me ter mettido a tractar tPum
assumpto em que ninguém se emende. E já
agora paro aqui. Também sou livre.

« Dize-me que mobília tens, dir-ie-
hei quem tu és ». Isto era muito acertado iVoli-

tros tempos.Hoje não. Antigamente havia clero,
nobreza e povo. A vista da mobília podia-se
concluir a que classe pertencia o dono da casa.
Mas presentemente não se pôde admillir se-
melhante classificação. A bem dizer não ha
classificação possível. Não ha senão uma classe,
com ligeiras distineções entre os indivíduos que
a compõem. Essa classe é a burguezia. Ou é-se
burguez ou aspirante a burguez, ou burguezis-
simo. Os que fazem excepção não podem ser
considerados, nem entrar em conta nenhuma.
São os poucos, raros indivíduos, que em cada
nação são chamados poetas, philosophos, anis-
tas, visionários, homens de sciencia, gente que
não tem senso commum que é o maior ini-
migo do bom senso. Podemos juntar a estes
alguns raros sacerdotes, pessoas de sinceras
convicções religiosas, que com os olhos prega-
dos n*um horisonte vago, dizem como Jesus,

que o seu reino não é d'este mundo. E o mundo

ri-se d'cllcs, encolhe os hombros com desdém,

quando os vê passar. Salvo estas pequenas ex-

ccpçÓcs, tudo o mais é burguez ou aspirante.

Não se tracta de outra coisa senão de chegar

a possuir bastante. Quer-se commodidades.con-
fórto, bem estar. Trabalha-se para se ter 10;

em chegando a io. augmenta a febre, quer-se
chegar a ler i-5; em se lendo i5, é preciso do-

brar; a morte está certa, é preciso andar de-

pressa; cm cila chegando é preciso que haja
muito; o próprio enterro é faustoso; os mau-

soleus são sumpiuosos; custam caro. E n'cste
sentido já o novo mundo veio dar lições ao
velho. Ha uma rccommcndação feita á hora da
morte por um pae a seu lilho, nos Estados Uni-
dos da America, que resume bem o estado de
adiantamento a que ali chegaram as novas idéas.
Be honest ifyou can, but make money. « Se

puderes sé honrado, mas arranja dinheiro. »

Se puderes, entenda-se bem. assim em ar de

coisa segundaria, que o principal é arranjar
dinheiro. Verdade é, que nós. na nossa carun-
chosa Europa ainda não chegámos a afiinaruma
rccommcndação cPaquellas, nem se pôde dizer
ainda que resuma bem o estado geral dos espi-
rilos. Mas para lá vamos caminhando. Sc o amor
das commodidades continuar com a mesma
fúria que tem lido íPcstes uliimos annos, esla-
mos lá caídos.

Em Paris o aspirante a burguez, que alguns
chamam proletário, mobila a sua casa como
aspirante que é. Tem coisas pobres, com preten-
soes a ricas. Sobre o mármore da chaminé ha
relógio, e candelabros. Tudo dourado, já se vê,
fingindo oiro. No quarto de dormir tem corti-
nas a cama. c cortinas a janella. Um pequeno
tapete, que não cobre o quarto todo, mas que
é muito agradável, porque lhe dá assim um ar
de principio de luxo. Pelas paredes étagères,
com mil bijouierias, em geral feias c sem valor.

Uma ottomana para recosto, manifesta bem a
direcção da marcha. Por ali se vê para onde se

vae. Ninguém se senta iPella , porque não ha
tempo, mas é preciso parecer que lambem se

possuc coisa de regalo.
Mais acima um bocadinho, está o que ainda

não é burguez definitivamente, mas está para o
ser. Tem uma officina, ou uma lojinha, mas
ainda é preciso trabalhar com a ferramenta na
mão para não voltar a aspirante de ultima
classe. Este já tem salla. já não põe a lâmpada
em cima da mesa para allumiar o jantar, tem
uma suspensão. E mais commodo, é melhor.
Faz como a gente rica.

Depois segue-se a graduação dos differentes
estados de riqueza da burguezia. Cada qual
mobila a sua casa por forma que pareça mais
rico do que o que é. Não se sabe qual é o estylo
da época. Não ha estylo. São lojas de ferro-
velho, muito aceadas, com o pó bem limpinho.
Misturaram-se os cstylos. É um labyrintho de
desconchavos, sem harmonia, nem nas cores
nem nas fôrmas. São coisas que estão para ali

para attestarem que quem as comprou é rico.
Aquella arca que servia na idade-média para
quardar fato, serve hoje para guardar carvão de

pedra. Aquelle immenso armário, todo coberto
de obra de talha, servia d-antès para guardar
as relíquias da família, hoje está na ante-
câmara, logo á entrada, para que todos o vejam
c saibam que ali está aquillo. Não serve para
mais nada. Esta mania pelos moveis antigos
comprados a eito, sem idéa lixa, mostra bem a

distancia qua nos separa d^quellas épocas em
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que o pensamento de cada classe se definia tão
bem. iVaquelles moveis vemos nós o passado,
c nos moveis que se fazem hoje náo se verá
nada. As gerações futuras hão de rir-se quando
compararem a solidez c feição característica dos
moveis antigos, com a fragilidade e feição imi-
tativa dos modernos. Dão bem a medida da
confusão d'idéas. no meio da qual vivemos.
Antigamente um movei servia para diversas
gerações, mas hoje que uma familia muda de
moveis trez ou quatro vezes durante a vida.
para que é preciso fazél-os mais sólidos e dura-
douros ? Basta que pareçam ricos.

GüILHEUMINO DE SÁ.

A GATA BORRALHEIRA

Esta historia passou-se no paiz em que se
passam todas as historias extraordinárias. São
historias que não teem paiz nem época bem
determinada. Em França chama-se Cendrillon,
cm Inglaterra Cinderella, na Allemanha.Xsehen-
broedel, na Itália Cenerentola, em Portugal
Gata-Borralheira. A pobresinha ali está triste e
resignada, sem rancor nem zanga, entregue á
sua triste sorte. A madrasta foi com as irmãs
mais velhas ao baile onde tudo é festa c luzi-
mento. As irmãs são feias e más e ella que é tão
meiga c boa fica ali no borralho a limpar a Ioi-
ça c a fazer o serviço da casa. A innocente nem
sabe que é bella, mas dia virá em que á força
dc soffrer, a boa da fada, compadecida da sua
sorte, lhe ha de submirtistrar os meios para
sair daquelle lance tão triste. Mais tarde não
lhe faltarão bailes, lestas, carruagens, ricos
vestidos, esplendidos adornos, e coisa que vale
mais do que tudo isso para um coração d1oiro
como o cFella, o amor de um príncipe.

O dia está próximo cm que serás recompen-
sada da tua humildade c resignação. Os humil-
des serão exaltados e os orgulhosos abatidos.

-==».<—

UM NAUFRAGO!

Pobre boneca! c pobre coraçfiosinho de seis annos!
Quantas vezes assistimos a unia d'cstas scenàs da tra-
gedia infantil (como lhes chamou um amável poeta) e
temos a coragem dc rir, com a nossa superioridade dc
gente grande... Pois lia ali uma scena pathetica, pim-
gente, e aquellas lagrimas ingênuas valem mais do
que muitas das que nós chorámos as vezes por orgu-
lho, por inveja, que sei eu? por muitos motivos indi-
gnos ou tolos. Sabcis o que ha ali, n'aqucllas lagrimas
afflictas choradas sobre o caso lastimoso d'uma boneca
cm perigo de vida? Ha o profundo e sublime instineto
do coração feminino, o instineto maternal, pascendo
já aflectos e revendo-se vagamente n'um symbolo
feito de trapos velhos! E uma precocidade innocente,

que incauta c commove. .Anda lá, pobre pequena!
começaste hoje o teu aprendizado dc mãe, isto c, de
martyr.

-«^JvHSiXB-

BISMARCK

Machiavel, descrevendo xio seu Príncipe o

perfeito político, tal como o seu gênio tenebroso
o concebia escreveu esta phrase : bisogna esse-
re volpe e leone. Foi propheta Machiavel, e o
século XIX vio realisado aquelle ideal leonino

e volpino do século XVI. 0 grande ministro
prussiano tem a musculatura férrea, a precisão
infallivclde movimentos, o coup dc ffríffe fui-
minante e aquelle sacudir da juba tcrrilico c
soberbo do rei dn tribu carnívora : como elle,
agiia-se continuamente, procurando com a vis-
ta uma nova preza, quaerens quem devorei.
Mas, como o animal favorito dos fabulistas,
sabe lambem cncolhcr-sc, dissimular, rastejar,
fazer-se morto, e quando náo encontra uma
preza nobre, veado ou gazella, a devorar, sabe
contentar-se philosophicamcnte com uma mo-*
desta gallinhtt habilmente extraída da capoeira
do visinho. Bisogna essere volpe c leone. Bis-
mareie é igualmente eximio no trágico e no
cômico : c, o que é mais difficil, sabe revestir
muitas vezes a tragédia com as galas burlescas
c os chistes da comedia. O estvlo picaresco pa-
rece-lhe ordinariamente o mais apropriado para
exprimir uma situação dramática. No seu furor
ha malícia : e as suas malicias nunca são tão
boas como quando acabam com elfusáo ile
sangue. E como um Richelieu que tivese sido
discípulo de Figaro.

De resto, homem do mundo consummado,
cela va sans dire, e alumno distineto da pkiló-
phia darvyiniana, cujas tendências francamente
naturalistas representa a primor na esfera da
política. .Vos seus olhos, os homens, as insti-
luições, as tradições, as crenças, as nações e os
impérios não são outra coisa mais do que for-
ças cegas e inconscientes, que se chocam, se
combinam, se dissolvem ou se recompõem se-
gundo as leis mechanicas da lueta pela existen-
cia, em allemao (que é mais philosophicoj o
kamp fttr das dasein, coisa alem de philoso-
phiea, formidável, e que nas nossas sociedades
modernas parece destinada a representar o pa-
pel que desempenhava nas antigas o falum, o
Destino.

E esta uma gloria que ninguém pode dispu-
tar ao príncipe de Bismarck; representar, me-
llior do que ninguém no nosso século, esse culto
do novo falum, essa religião do êxito, de que
é inconiestavclmcntesummo pontífice. La force
prime le droit, disse elle, e esta devisa é o laba-
ro surgente da nova religião social. Por isso o
exilo o tem servido com uma fidelidade verda-
deiramente fatalista. Tem feito grandes coisas,
quem o duvida? Na sua mão a carta da Euro-
pa tem sido como uma carta de jogar na náo
d^im jogador feliz... c hábil. Tem feito gran-
des coisas. Mas durarão? Haveria muito que
dizer a este respeito. A Justiça eterna, que pre-
side á historia, serve-se muitas vezes, para os
seus fins superiores, dos violentos e dos perfi-
dos, mas nem por isso os absolve.

O PAQUETE

Era no lim da azinhaga — uma azinhaga es-
tragada pelas chuvas do inverno e tendo ainda
marcada na lama secca a passagem do ultimo
carro de bois. D.'um lado e d1outro velhas pitei-
ras misturavam a côr verde claro das largas folhas
carnosas ao verde escuro, quasi negro, das sil-
vas e perliteiros; dc espaço a espaço erguia-se
um carvalho secular, uma faia branca e prateia-
da, um loureiro embalsamando o ar com o
cheiro forte e bom das suas folhas agudas.

No lim erguia-se a casa com o seu aspecto
senhoril.

A hera apoderará-se do exterior e aprovei-
tando as fendas que o tempo abrira, espregui-
çando-se sobre o leito do velho musgo amarello
que revestia cada pedra da parede, ia unir as
suas folhas delicadas aos cachos de arroz que
desciam em elegantes pyramidcs das beiras do
telhado.

Uma pequena escada, seis ou sete degraos
gastos, abalados, partidos, conduzia do pateo
ao vcstibulo do palácio.

Sobre o portão, cuja tinta gretada pelo sol
caíra pouco a pouco, ostentava-se, comido pelo
tempo, o brasão da familia. sobre o qual amea-
cava ruina uma granda coroa de conde transfor-
mada em coito de lagartixas.

Os vidros denegridos e apenas translúcidos
tremiam de velhice nos caixilhos de chumbo.

No patco, nos interstícios das pedras, crescia
livremente a herva. e a um canto um rallojun-
lava as cstridulas melodias ao monoiono coaxar
das rãs do pântano visinho.

O (.onde estava na livraria sentado ívuma
velha poltrona de coiro com pregos de metal.
Tinha na mão um livro latino que lia attenta-
mente.

A livraria era uma vasta salla alumiada por
trez janellas de grande vão.

Avisiava-se ao longe a aldèa com o seu cam-
panario branco, as suas casinhas bem caiadas e
os cimos dos choupos erguendo-sc acima \los
telhados e indicando a estrada que a atravessava
condusindo d'uma villa a outra.

Entre as janellas c as portas estavam as estan-
les com os grandes in-folios amarellos, os gros-
sos diecionarioseas cbras clássicas latinas, por-
tuguezas c francezas.

A parede fronteira ás janellas, por cima da
chaminé tle mármore branco, era oecupada
pelo retrato do avô do Conde. Era um homem
alto, bem leito, sympathico. Estava vestido á
epocha tle I). João V. Tinha uma das mãos nos
copos da espada, as suas commcndas ao peito e
uma sombra exquisita, forte, brutal na metade
do nariz tio lado esquerdo. A moldura deixara
cair o doirado e estava rendilhada pelo carun-
cho. A um canto uma aranha tecera a sua teia
e esperava pela presa, escondida 11'um rasgão da
tela.

O sol descia e o Conde para lhe approveitar
os últimos raios puchára a cadeira para o vão
da janclla c com o livro sobre o joelho, o coto-
vcllo sobre a perna traçada e a testa encostada
á mão, lia attentámente uma passagem de Sue-
lonio.

. O crepúsculo foi invadindo a salla. O sol, dc-

pois dc ter com o ultimo raio brincado um
instante na testa veneranda do avô commenda-
dor, desceu para traz do eabeço e as grandes
sombras dos montes fundiram-se pouco a pouco
n'uma tinta geral.

O Conde fechou o livro sobre o index e poz-se
a contemplar a aldèa.

O vento do suesíe entrando pelas lendas das
paredes sibillava tristemente no corredor, os vi-
dros batiam nos caixilhos dc chumbo, as aves
nocturnas, que habitavam as vastas chaminés do
palácio, começavam, a piar c aos ouvidos do
Conde chegava a alegria boa e sã da aldèa co-
mo uma nota pura c suave cFuma flauta no
meio do delírio eFuma orchestra.

Estava-se no mez de novembro e as noites
eram frias.
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O Conde olhou tristemente para as jancllas
das casas dos lavradores alegremente illumina-
das pelo fogo vivo das lareiras c estremecendo
de frio dentro da velha sobrecasaca parda, levan-
tou-se, locou uma campainha e meltcndo as

mãos nas algibeiras começou passeando pela
sal Ia.

Era um velho alquebrado c quasi completa-
menie calvo; apenas duas ou trez madeixas de

cabcllo branco e comprido desciam-lhe do alto

da cabeça ate á golla do casaco. Usava a barba
toda; era curta e branca. Os olhos, cuja luz

a edade ia apagando, tinham a c«*>r mal definida

que tem os olhos dos velhos e das crianças,
tinham com tudo uma expressão doce e melan-
eholica. Ao canto da bocca uma prega vertical,
desdenhosa e altiva quando o Conde estava se-
rio, dava-lhe uma expressão de sympalhica
tristeza quando sorria.

Ao toque da campainha aceudio um criado.
Era um velho também, mais velho do que o

Conde talvez. Trazia vestida uma casaca por
certo verde, se não lhe occultassem o estofo ac-
cumuladas passagens de linha preta.

Entrou curvado um pouco pelo respeito c
outro tanto pelos annos.
ð José, disse o Conde, vac arrancar mais

uma taboa á salla do ei e arranja o lume.
ð Senhor Conde, eu sósinho não tenho for-

como tens * ato nos ou-

> 01-SC unbora, se nhoi

ças.
ð Chama

tros dias.
ð O íunui

Conde.
ð Foi-se )'jc embora! Porque?

- Foi balhai «ira o quinta do João Pe-
reira. A-. . 'A', •em sab< que o homem, coitado,
tem familia q ie sustentar c como os ordenados
estavam atrazad.os...

Eífectivamente, recordo-me que ha já bas-

ra o velho José, que o accompanhavasempre com
o grande missal romano de baixo do braço!

— José, deixa um pinto em cima da mesa

para esia pobre gente festejar o domingo.
E saía tocando ao de leve com os dedos nas

faces rosadas das criancinhas loiras, que olha-
vam para elle com os seus meigos olhos grandes
cheios de espanto e de curiosidade.

José demorava-se como que para obedecer ao
Conde e saía momentos depois levando nas
vastas algi beiras da casaca os bocados de pão
"negro e de carne com os quaes c com a ajuda
de mais uma taboa o Conde havia de jantar
iVaquellc dia.

E o Conde continuava alegre e passava os dias
conversando, corno elle dizia, com os seusau-
thores favoritos c entretendo a imaginação com
os sonhos doirados tfum futuro melhor.

O Conde tinha um filho.
Havia trez annos que o seu gênio desleixado

o obrigara a partir para o Brazil, na esperança
de á força de trabalho, reparar as perdas da for-
tuna.

E não fora a ambição que o levara tão longe.
Não ignorava elle a maneira como se sustentava
o Conde e ao seu gênio altivo custava sujeitar-se
á compassiva esmola dos aldeãos.

Um dia deu parte das suas tençóes ao pae,
mostrando-lhe a conveniência cfáquella par-
tida, òceultando-lhe porem uma grande parte da
verdade com receio que a revelação d'ella lòsse
um golpe fatal na vida do Conde. Repellida

primeiramente a idêa como absurda e pouco
digna, o pobre velho com o coração esmiga-
lhado pela dôr e pela vergonha, teve por fim

que render-se e sacrificar o seu orgulho ao
orgulho mais nobre do filho.

Obtida a licença partio levando como capital
a benção paterna e os poucos pintos que rendeu
mais uma hypothèca.

tante tempo... ora, coitado! Mas, porque não
:11c! Ku esqueço-me de tudo. lias

de lhe dar dois pintos da minha parte. Vamos,
eu te ajudarei hoje a arrancar a taboa.

L saindo ambos foram a um quarto próximo
e arrancaram uma taboa do soalho. José serrou-
a n'umas poucas de partes, ferio lume com uma

pederneira, porque o Conde reprovava os fos-
foros como perigosos, c pouco depois uma
chammá viva e alegre trepava pela chaminé.

O Conde tornou a abrir ò livro c cqntiiiOu a ler
Suetonio á luz de um bocado do seu palácio.

Tinham-se ido as taboas pouco a pouco c já
quasi não restavam senão trez quartos com.pie-
los, o do Conde, o de José e a livraria. Taboas,
vigas, portas e janellas tinham-se desfeito cm
cinzas.

E os velhos lavradores da aldéa, ao verem o
fumo azulado erguer-se em espiral acima da
chaminé do palácio, sorriam tristemente e di-
ziam :

— Coitado!
Mas o Conde continuava alegre c iridifferente.

Como até ali nada lhe faltara, Deus sabe á eus-
ta de quantos sacrifícios do pobre criado, o
Conde não pensava no estado de miséria a que
se achava reduzido ou, para melhor dizer, não

queria pensar.
Quando ao domingo voltava da missa, vinha

conversando alegremente com un certo ar
entre familiar c pretector com os lavradores que
o estimavam e gostavam de ouvil-o. Entrava
nas choupanas mais pobres, e afflicto com a mi-
seria que n "ellas encontrava, dizia baixinho pa-

Os primeiros dias foram horríveis para o
Conde. Sentia um vácuo enorme n-aquella casa,
havia pouco tão cheia ainda. Depois a dôr loi
abrandando pouco a pouco e o Conde voltou
aos seus hábitos antigos. Tinha mais um sen-
ti mento no coração : a esperança.

*

Um diá chegou uma carta que dizia!
« Meu caro pae, vou bem, vou muito bem.

Pelo próximo paquete espero poder enviar-lhe
cem mil reis, quantia que continuarei a mandar
todos os mezes. »

O Conde procurou paquete no diecionario
de Moraes c achou a palavra comida pela traça.

José chorava de alegria en1aquclla tarde dei-
tou duas taboas no lume, acecitou um copo de
vinho ao João Pereira, e quando acabou o terço
disse para o Conde com quem o resára em
voz alta :

— Para que se realise o que sr. D. Carlos
nospromctte : Salve, Rainha.

tudo quanto é novo, um ódio sem razão, quasi
instinetivo. Quando via algum jornal murmu-
rava logo!
ð Maçonaria!
E continuava a esperar o paquete como um

sebaslianista espera D. Sebastião, com uma
confiança cheia de pequenas impacieneias.

O palácio já pouco mais tinha do que as pa-
redes. Pouco a pouco, taboa por taboa, viga

por viga, o quarto do criado passara pela cha-
mine c este dormia agora na câmara do Conde.

E o velho fidalgo dizia ao ver crepitar as ta-
boas na vasta chaminé :

—- Paciência! Esto concerta-se depois, quando
chegar o paquete.

E José apenas respondia :
ð Salve, Rainha.
Estava-se no principio de janeiro.
O Conde começou a separar os livros cm duas

classes : a dos livros úteis e a dos livros inúteis.
Os livros inúteis transformavam-se cm calor,

c, quando o Conde via as paginas amarelladas
torcerem-se sob a acção do lume, olhava para
cilas tristemente e depois erguendo os olhos

para o retrato do avô dizia mentalmente, como

que pedindo desculpa :
ð São os peiores.
Acabaram os livros inúteis e o Conde poz

de lado os optimòs c queimou os restantes.
Duraram dois dias.
E como o paquete não chegava, o Conde co-

cava a cabeça e olhava cum um modo menos
respeitoso para o missal romano.

José triplicava o numero das Salve, Rainhas.
Um dia ardeu a edição de Camões do Mor-

gado de Matheus, no dia seguinte uma edição
mais antiga, no outro o canto nono d'uma
edição antiquissima.

E o paquete não chegava, e os manuscriptos
arderam, e o Conde queimou as gravuras e con-
servou apenas Suetonio.

E passou-se mez e meio e o Conde dizia :
— O que será paquete?
De Agostinho de Macedo para cá não sabia

nada, não lia jornaes e nem vêl-os queria.
Detestava-os com aquelle ódio dos velhos a

*

Passados dias chegou uma carta.
Trazia um sobrescripto azul, um pouco

transparente, muito boa lettra, uma lettra com
muitos finos e grossos, como a d1 um professor
de caligraphia. Trazia a marca do Brazil e chei-
rava a carvão de pedra.

Foi José 'quem a recebeu, e correndo para a
livraria onde o Conde estendia instinetivamente
as mãos tremulas sobre as cinzas frias da cha-
mine entrou gritando : .
ð O paquete! o paquete !
O Conde estremeceu, ergueu-se e pegou na

carta.
Era talvez a fortuna!
Passou-lhe uma nuvem pelos olhos.
Encostou-se a uma poltrona e tremendo abrio

o sobrescripto.
E leu :
« Temos o doloroso dever de dar parte a Va.

Ex°. do fallecimento do seu filho... »
O Conde não poude ler mais e deixou cair a

carta.
José exclamava :
ð Perdidos! Perdidos!
E dava com a cabeça nas paredes.
O Conde conservava-se. silencioso e fitava

com os olhos turvos a folha de papel azul que
tremulava no chão assoprada pelo vento.
ð Resta-nos a caridade, José, disse elle por

íim. Vac, vac ter com essa gente a quem hontem
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ainda eu dei esmola c dizc-lhcs que o Conde I
lhes pede por favor um bocado de pão.

E depois soluçando :
— Meu filho! Carlos! meu pobre filho!
E como fazia muito Irio, o Conde queimou I

o Suetonio.
J. da Câmara.

OS DOIS MUNDOS

O ALARMA

Não sei porque se ha dc chamar sexo fraco ã parte
mais bella da humanidade, quando todos os dias
observamos ai tos de extraordinária coragem, praticados
por esse sexo calumniosamentc pretendido polcrão.
Senão vejam este collegio de meninas, como se porta
n'um momento de perigo gravíssimo. Estão ali todas,
as grandes e as petiças; e as senhoras mestras e a pro-
pria direccora com os seus óculos. Não"faltou uma só,
nem uma sú teve a cobardia de se esquivar a um pe-
rigo terrível e mysterioso. E todavia quem duvida
que n'aquelle sotão podia estar emboscado um saltea-
dor, um assassino, mai.s, um fantasma, uma alma do
outro mundo? A final eram apenas dois gatos em pu-
gua fratricida. Que importa? Nem por isso foi neces-
sario menos animo para affrontar com um perigo
desconhecido, tanto mai.s terrível por isso mesmo.
Evidentemente, não foi a coragem que faltou, foi só a
occasião de se empregar. Honneur au cottrage malhai-
rettx! -

-*».«:-

COSTUMES PORTUGUEZES
A VÉSPERA DA FESTA

São passados uns dias depois d^sse, cm que
encontrámos na insua o bando dos sachadores
nas duas horas da sesta. E um sabbado. Extra-
nha animação vae na aldêa.

Por todas as avenidas checam mulheres car-
regadas, e por cima dos comoros vê-se passar,
na mais extravagante confusão, agora umu ca-
nastra de flores, e logo um grande pacote dc
panninho escarlate e amarello devidamente
agaloado, depois vem um feixe de rosmaninho
a par com um púlpito portátil c umu canastra
dc foguetes; segue-se outro feixe das varas d'um
pallio, entre umu quartola dc vinho c a caixa
d\im violonccllo; — dois molhos dc rama de
loureiro e herva doce fazem turma com quatro
cruzes de prata e as rodas d'uma peça de fogo
prezo.

Depois ouve-se a voz do sachrista de*** que
no trajecto dc umu leguu não teve tempo de con-
tar ao mestre armador como foi que a sr". junta
de parochia teve a generosidade d^mprestar as
seis cruzes de prata e o mais rico pallio do con-
celho por especial fineza uo Morgado e á filha,
visto ser ella a Juiza —e com effeito mais duas
cruzes de prata e o pallio seguem íViinia canas-
tra os dois interlocutores, quasi a par d'um
enorme rebecão á cabeça d'uma grande moce-
tona, que mettendo os dedos por um rasgáo da
baeta verde, que o envolve, toca um pequeno
rufo modulando a meia voz a cana verde pela
toada plangente do desgraçado, que a cada so-
lavanco geme angustiosamente efencontro ao
craneo, que desapiedado se lhe finca no tampo.

Finalmente, bufando como uma locomotiva,
uma mulher muito gorda c muito baixa, carre-
gada de suor e de clarinetes, resmunga comsigo
mesma varias diatribes e chusques contra a pre-
sumida quarentona que a precede alguns pas-

sos, c, apezar de bons 25 annos ile decepções a
seis por anno, táo cuidadosa de se compor é
ainda, e táo ensacada leva a saia em modo de
amostrar mai.s de meia perna, sem reparar, a
toleirona. que o capitei obscurece a base. e que
nem um olhar masculino ha de admirar-lhe a
perna roliça, cm quanto ila canastra de ligles
que a carrega, se desenroscar a cabeça verde do
trombone ou serpentáo, ou o que é, a escanca-
sar aquella boca rubra, a cujos tremendos ron-
eos mais de vinte igrejas e capellas teem estre-
mecido nos alicerces. *

Vae tudo juntar-se no largo da capella e
ahi... ahi vae o demônio!... Confundem-se
n'um alarido do inferno os gritos, o batucar
dos martellos, as ordens, os ruidos das serras,
as pragas, os ralhose as cantigas. Ali, os mestres
tornam a desmanchar o palanque vio sr. Mor-
gado, porque o sr. Regedor quer o palanque
mais em frente cb theatro: uns, aqui, acabam
de pintar a sete cores o grande mastro, mas não
vem o diabo d > rapaz com essa bandeira para
ir arriba. Acolá, estão já penduradas as lantcr-
nas dc cõrcs nos dois arcos, mas falia azeite
para mais de meio arco. Alem. quatro músculo-
sos camponezes, isto é, o galan, o pae nobre, o
tyranno e a ingênua recusam-se a virpucharás
cordas do mastro, com o pretexto de darem a
ultima demão á scena e verem se as trez cober-
tas dc chita, que fazem o panno de boca. correm
bem na corda. Mais ao largo, alinham-se os
carros com pipas de bom Bairrada, apezar dias
protestos d\ima das botiquineiras, que ainda
na funeção de faz agora um anno, armou ali
o tabolciro, onde agora lhe põem um dos
carros.

São onze e meia, c finalmente, cm grande
vozearia, precipita-se no largo umu co-
lumna formada de quanta criança ha nu aldêa
de 6 a 12 annos, annunciando o mais impor-
tante acontecimento. Chegavam os tambores.
Comprchcnde-sc a possibilidade da funeção da
santa ate sem capella c sem santa, sem tambor
— não.

O sr. Regedor, um dos mordomos da festa,
que dirige, cuida elle, tudo aquillo, grita para
cada lado umu ordem.
ð O Bcrnnrdo, tens a mecha acceza? olha lá,

se vae falhar o rastilho dos morteiros. Ahi vcem
os tambores. O Faustino, vá, vá, com esse mus-
tro... Plantaé tudo cm acção, olhae que ha de
ir tudo ao mesmo tempo e o meio dia não
tarda ahi.*

Depois dirigindo-se ao tocador do zabumba,
á frente da sua quadrilha, trava-se o seguinte
dialogo :
ð Ora viva o nosso mestre Laverco, já cui-

dei que nos faltavam.
—¦ Ora viva o sr. Regedor mai.s quanto lhe

pertence; o sr. Antoninho também já nós topa-
mos e está fero, benza-o Deus.
ð O meu rapaz!., sim, sim, ha dc andar lá

pura as bandas do Morgado; perdêl-o e uchul-o
é puru ali...
ð Sim?., eu a modo, que lambem já ouvi

nomeiar...
ð Então que quer, mestre Laverco? eu bem

n'o queria para padre, mas o malarrico do ra-
paz, parece-me que tem para ali a inclinação
du sympathia do interior, c pelos gcitos que
lhe vou vendo, dc latim... só se fôr o conjungo
vós...

iSPestá altura do dialogo, o sr. Regedor nem
tempo teve de dar o significativo estalinho com

a lingua no céo da boca, armando a physiono-
nia d'aquelle ar matreiro, com que costuma ar-
redondar ás vezes o seu chiste. Fulminára-o,
tanto monta, o sino da villa a bater meio dia.

Foi um instante só, mas desses que resumem
vidas. O sr. Regedor poude emfim arremessar
as mãos ao pescoço para desenovellar a voz nas
guellas, e, dando trez passos em cada uma das
trez direcçóes, rouquejar emlim!

— Estoura os morteiros; vá tudo. O mastro...
o tambor, mestre Laverco, estoure isso.

Com elleito as doze badaladas náo eram dadas,
eo mastro levantava acima do sobreira! a ban-
deira 'nacional, 

e o pi lano repenicava o hymno
do sr. I). Luiz Primeiro, e a um tempo estou-
ravam o.s foguetes e as acclamaçócs e os mor-
tetros cas palmas e o zabumba, estourava tudo.
Era tempo; um minuto mais ile demora cera
o sr. Regedor que estourava.

Deixemos mestre Laverco com a sua enorme
baqueta, annunciando solemnemcnte ás redon-
dezas a festa rija do dia seguinte, em quanto os
fogueteiros cravam no chão as diflèrcntcs peças
do fogo prezo, e põem cm acção os cinco balões,
n'um dos quaes. por um requinte dc galanteria
do sr. Regedor, se via uma mona pintada com
vermelhão, rodeiada dc grandes lettras, que di-
ziam « Biba a sr'. Morgàdinhà — biba a sr'.
Jui^a. »

São oito horas;é noite. Nãocac dos sobreiros
uma folha que não pouze n'um chapeo, n'11111
lenço. 110 capuz d'um gabão; uma concorrência
enorme!., e toda aquella multidão se agita e
ruge n^iim alarido confuzo, em que do mesmo
modo se perdem o affltcto ninar ila cometa de
chaves c o vagido d\tma criancinha ao colo da
mãe, o pavoroso sole dó do serpèntão ea festiva
toada da banza provocando com a mais tenta-
dora real caninha a esbelta cantadeira.

Onde está mestre Laverco? só elle pôde. se
quizer, estender por sobre tudo aquillo uma
baquèlada, como o trovão, que nn anarchta da
tempestade ordena á vagas : emudecei. Mas
onde está elle?.. vae começar o espectaculo.
Faltava só a ingênua e lá vae ella pela escada
de mão a subir para o palco, seguida ila admi-
ração cTum publico idolatra, das recommen-
daçóes das cinco ou seis proprietárias do seu
vestuário e dos conselhos da tia Antonia, que,
(ó deuses) a vestio!.. Aos extremos da ribalta
apparecem já os archotes, que hão dc, nas
mãos de dois camponezes, illuminur a scena.
Mas no palanque do Morgado vemos apenas o
sr. Antoninho, elle e a sua cruel anciedade...
Não, o panno não subirá na ausência du sr".
Juiza. Fora a subversão de todas us praxes.

Falta apenas meia hora para a partida da
diligencia, que ha dc arrancar-nos d^tli. Appro-
vertemos o tempo c leve-nos a nossa curiosi-
dade a visitar essa parte do arraial muis immersa
nn sombra do arvoredo, onde não chega o
clarão dos dois arcos illuminndos em frente
da capella, e só a luz mortiça da lanterna
dVilgum botequim ou tLalguma vela dc sebo
cercada d'um pedaço de jornal e atada uo (beiro
do carro d'um taverneiro, rompe timidamente
nu escuridâde. Bou idéa a nossa!.. Lis dois
velhos conhecimentos. A loira cantadeira da
sesta dos sachadores. E ellu que desvia uma das
pontinhas do seu lenço cheio de iremoços, offe-

I recendo-os ao seu conversado, que os trinca
\ com menos appetite, do que a ella a devora
l com os olhos. Elle òfférece-lhe por sua vez
; licor, que ellu acceita; signmol-os ulé aos bote-



li

4 II

^^^B•*JB _Bfc3B w^^^*t^tT_B __B*^«^B Jt^^^i^B

H ___3_í^_r j_F li? I bJ K^

H _BÍ___H!w '' 'M___r'" ft''1

M ___T-3 BrL»/YMBr___! ___.^___ BrH _E^P'r .: Ir-vITMSwWki /.WwTt'' __¦ 9 t? tÍR

Il -a^^l _r áB ^?¦iiB Lr? N VMMÊt'-^ icSeJ^.- Jl í;,-*^IÍB___^

E* tB If^^-F ^F: ^^^| --Kfrtiv: __».1B ^^; "'•T-^SfcS^. ^»?____ ___PiÍ5^" ]% ._____. ^^B iúivt
i^iülS IT' ^51______Íe~-^?^^^B ______»'*'* '^M _____l____M _B^\^"- ^v^ÉjjjjjjH ___E':________________B^^^b.^v^.' -m^B - ¦¦'wxf -''•*-

E|RfH_____l _____l^^^^^^_______________________r /^\ \_______l^" 
"* *';' /fSffrí ;^^B ^¦l*iiimB^^»T*u^ y_fj| ____^^_i» é&^r ¦**¦¦ '.'¦.,'f.iíàl' _______^ _____r____H____rw" ^gjCir ^^43l_f^_________ >fi£^___3___Kfi'

|L 
' ^-'m^lMk Eaí/// \\\\ ^v&$ll BB ^ki. **^B __^# i^mÊu^wF'--^'^OBfc •i4_H :-'''"JB F^fj^ ?w_f;'

___iÍIk^Í^§$ ^^^^'WlillíuIB __Ii__HI|KmI R; 71 l.lifi V '^itÉt.íffi^HK "í' ' ' 
v ' ^^w^x^tini W^r V^uWfHÍ'

mB Wmmà _n_H_____Mi_H RUliiA ¦'•'IS^^jS ¦^ysl IIÍÍÉéÍíÍI f^^l^ls^èá • livOÍ !»^Br^
fl Bs ^IwwflBBH^BHEI^^^Bli^lHHlHw __*_séíÉ i^^s^^^^^^^x-^^B x\ "^x "

BBriWBrwwSMR^il^^ ¦ ^_-" "*M _E \"x''- ¦*> • \. N>__t ¦ '- -

O A

QUADRO DE TOfl

ARA
AS E.



M*

Sr-.*.'- V)

m 1
-*»•_»_** •

.-,"¦ té.*'- •

_hH_B ___^Í^ríl1Cik___^'l_BP^!iJ___l
___SCt'i_*flf7__Píl^ >-_iiHBMf ¦ ' M

_______________¦.' ________¦*~--_a_w_______________________________wa_____^_________^___e________________________* ¦SítteT^v'*''^ 
',' • ¦

SímI^ » beS B5B.1 lagwBi Bü _«^«^i_S'7.iiiy.v^4w;^vii-. ¦ 'AifUPJ
arFU_K_F B-_-_-_z*_Mt8«B-i -.-PV-S tsf%iB---_T'nf!X.^----_(Atl--ill- |l_M-_n_i-R-4Pi_-!C-. ir h. ^ |. • <iW '• tt-; "'JR* • '¦trattn3,'i__nSi^vj_H

ftiiiaw , wímmsitmmlmmS^mmmmmmmmmm^lmmSBa^mwl^^ >: am* Am

¦ em \$$N"'*' mmM mmM^ ***'tJ^BÍ MB^fcf^j 1 fttPffirSP^ff*f- -^SB^* . ""* ' ' ^Í> r4; rft;*aÍ&(i '•*___i'jKwCjjfYffln-* *V* '*^ *¦/¦*/ áív*l*vAu ' lf(k_i'\ Av_^_-_-H-fl

¦¦;¦¦¦:,!7 li í ^' fliilK . 'í. I

^BÉÍH_I!^^S^^m^BH_I_______H_^^

¦S^fWâB IIIH / /.' / ////'(.•< /;/Jiaw^immWF^ '.J^^Sz¦:-'¦?- -**£..*. ~:39fl_____ ___H '////.7'^_____________________PQSSÍIi_S__V'^_fl¦¦ ______^__________*^v**^ ^--l ..^. • ^H B^H ¦ ' IM^MSiMBftjjf#^ ..-¦.. >»^23?w£Íil

üfe^ísB *v*B xís,.'^'0 |£«- --"^O^'.o* \^\ :^^^^^^^_^^^^^^^^^^^^^^_^^_^^^^^^^HB!IÍ5jÍJ?jWt1^ ,*S93U|^^^E§_^^^^f(íK15Lf ,rAmm mSÊBSSR

.^.^:^.--;;H> _¦¦ ¦ vS-*^ - <j ->t. j - __^g^l^lj-jlJ^sã.-^^à^^-^-^-^s^-^------^l_^.-ja--M-B»--M_l _-_^_j^-^-._-t-_-_-^-a/-SI----^Ba-i---! mW _-_r%%^%

O A ARMA

K 1i»

I II1H
¦ 1ifii

•^^i ilil

W

r'i?WH.

) DE TOflAS E. ROSENTHAL



IO OS DOIS MUNDOS Ji» âe Abril de 1S7S.

quins, e vejámol-os beber ahernadnmente pela
mesma garrafa., trocando chistes e lerias com a

botiquincira, que vende a obra prima d'aquella
industria. Ninguém, como ella, sabe propor-
cionar as porções de bom assucar mascavado,
canella, água ardente c água fervida, que devem
entrar na confçiçâo do nectar; por isso, é ver-

lhe a freguezia!.. tem noitesinha de ganhar trez

tostõese mais!!
Vejamos. Toda estremeoc a nossa gentil can-

ladeira ao som d'aquella banza!..
ð Olá primo! vae um gole? — diz cila ao

tocador, que chega, passamlo-lhe á máo a gar-
rafinha, que elle acceita.

Obrigado — diz aquelle rcstitüindo
a garrafa, depois dc a levar aos beiços e.limpar
em seguida com a outra máo.
ð Então não vae mais, primo? Soube-te

mal?
ð Sabia a rosas, responde elle, porque sabia

aos teus beiços mas tambem sabia...
E callou-se, porem os olhos cravados como

dois punhaes no parceiro da prima, diziam o

que os lábios não diriam.
Um momento depois apertava nervosamente

o braço da banza e entendia-se-lhe no tocar o
desespero do coração. Então ella sorri-se amo-
fosamente para o seu conversado, traça a capa,

pondo uma das mãos na cintura c depois de um
momento encarar uma estrella por entre a copa
do arvoredo, canta com a sua deliciosa voz :

O tocador presumido,
toca, sim, mas não te gabes,
que, ao quu sabem os meus beiços,
sabem todos, que o não sabes.

Responde-lhe o tocador immediatamente,
como é brio dc cantadores :

Os teus beiços são, que eu vejo,
dois gominhos dc maçã.
Quem me dera a mim trincal-os
em jejum pela manhã.

Torna cila sem dar tempo ao seu conversado
de mais atormentar na mão o grande vara pau.

Tu, que fali as na maçã,
não me pões susto nenhum,
porque ao mesmo tempo fallas
e fallas bem, em jejum.

Rompia apenas o applausõ da gente, que já
os cercava cm mago te e rompe a voz do canta-
dor :

Se tu és hóstia sagrada,
cm jejum quero ficar,
que lico assim na esperança
de te poder commungar.

« Ahi vem o Morgado » gritaram ali, c ao
mesmo tempo meia dúzia de foguetes subiram
ao ar, c um ruidoso rufo seguido de duas valen-
tes baquetadas no zabumba nos annunciayam
ali mesmo a presença de Laverco e companhia.
Foi a nossa redempção, aliás, dc enlevados que
estávamos com o descante a desafio, teríamos

perdido o espectaculo. Estava explicada a áricié-
dade do sr. Antoninho. O Morgado mandara

pedir, que não o esperassem para começar a
festa, e o coração do Antoninho estava nas gar-
ras do abrute da incerteza. Viriam mais tarde.

ou permittiriam adversos fados, que n*aquella
noite elle não aflbgassea alma apaixonada n'um
doce olhar da Juiza?..

Fora o caso, tivemos a astucia de o saber, que
o Morgado, boa pessoa, sim, mas ligeiramente
vaidoso, resolvera á ultima hora entrar no lar-

go pela avenida principal, o que lhe dava azo a
atravessar todo o largo, e para isso tivera de fa-
zer grande volta. Tinha pois começado o espec-
taculo, c dez minutos depois trovejava o sr. He-

gedor dirigindo-se aos actores no momento em

qué* a ingênua desmaiava nos braços do galã.
— Alto ahi, rapazes, que ahi vem a srB. Juiza

— c descendo apressadamente do camarote, foi
com dois cabos dc policia abrir passagem á co-
mitiva. Com elleito nunca vimos coisa mais ap-

paratosa.
A frente dois cavadores da quinta erguiam

cada um seu archote, logo atraz, illuminado
sinistramente por áquellas lavaredas via-se o
immortal Laverco levantando magestosamente
acima das duas columnas do fumo do alcatrão,
a terrível baqueia, estourando com toda a qua-
drilha o hymnò da carta, com a mesma sem-
cerimonia com que muitos dos nossos políticos
estouram a própria carta, sob pretexto de que
para elles aquillo nem carta é, mas apenas o bi-
lhete constitucional.

Segue-se um criado de libre. Traz enterrado
até á nuca umchapép bastanteacanaveado pelo
tempo e rodeado de galão outr'óra prateado; um
lenço branco amarrado ao pescoço; um collète
dc panno cscarlate com dez casas dc botões para
trez moradores, que restam; completa a libre
uma enorme sobrecasaca dc briche com alguns
botões amarcllos, que pertencera ao antigo mor-

gado, o homem mais corpulento que por ali
houvera, umas luvas dc algodão branco per-
tencentes ao patrão, a calça de burel domin-

gueira e os tamancos novos ; na dextra empunha
a longa aguilhada, que elle, parando a espaços
emeio voltado, abate sobre o centro d-uma can-

ga toda enramalhetada, prezos á qual o seguem
humildes e pachorrentos um boi de cór amarei-
lada e uma turina malhada de branco c preto,
que momentos depois é convidada pelo iiglc da
banda para berrarem em quintas, cila pelo
vitcllinho, e elle pelo demônio que o leve.

Os dois animaes arrastam atraz uma coisa
extraordinária! Suspensa sobre quatro grandes
rodas vermelhas, dança de popa á proa, nas
elevadas amarrações, a caixa ou antes a arca
d'um carrossão, recentemente pintado pelo caia-
dor do sitio, que ali estreiou a pittoresca ima-
ginação, fazendo apparccer entre ramagem verde
sobre fundo amarello côr de laranja, um boneco
c duas bonecas, que dizem ser, os retratos do
Morgado, da esposa e da menina. Atraz vem
na tábua outro machacaz dc libre como a do
carreiro.

Chegado o séquito á frente do respectivo pa-
Ianque, parou aquillo, c então o criado da tábua
atirou-se fuzilando lume n\im pedregulho, que
lhe ficou britado sob as brochas de ferro dos
socos, e lesto correu a abrir a portinhola do
carrossão que começou a descarregar. Saíram
primeiro sete criadas de differentes idades; dc-
poiso Morgado, a Morgada e a sra. Juiza, que
foi logo acclamada pela multidão.

— Siga — diz o Morgado ao pagem.
E o monumento segui o vagarosamente, em

quanto a lamilia subia solemnemente para o seu
palanque.

O Morgado é um homem alto, magro, muito

aprumado, como um galhardo coronel dc
milícias, que foi, cabello abundante,quasi bran-
co, a barba, que só traz crescida do queixo á
orelha, exactamente accompanhando a corroa
do seu bonné miliciano, que a instâncias da
iMorgada elle inclina ainda sobre a orelha direi-
ta. O resto da barba é rapado todos os sabbados
á excepção do bigode, de que deixa uma espécie
de borla por baixo do nariz, perfídia com que
pertende disfarçar-lhe a proeminencia. Traja
uma sobrecasaca de bom panno nacional com

gola c punhos de pelle dc cordeiro, e apertada
no inverno por alamarcs, que no verão pendem
livremente, ao que devemos o prazer de admi-
rar um bom colete de setim branco com rami-
nhos côr efervilhaca, artisticamente apertado so-
mente pelos dois botões inferiores, para deixar
ver um magnífico grilhão dc oiro serpeiando

pelo peito da camisa em ar dc trepadeira até
á gravata ou colleirá dc setim côr de vinho;
calça de ganga amarella muito estreita e com

presilhas; luva dc algodão branco e bengala de
canna da índia com pesado castão dc prata: eis
o Morgado. Dos primores do vestuário da sra.
Morgada, notávamos já sua apparatosa barretina,

quando uma curiosidade irresistível attraio toda
a nossa admiração para a Morgadinha.

A srn. Juiza vae fazer 19 annos; é d'altura
regular, um bocadinho nutrida, sem prejuízo
da elegância natural da sua figura. E um pouco
morena c ligeiramente corada; tem um bello
cabello negro. Na testa por toda a raiz do cabello
vae-lhe uma cadeia dc anncllinhos grudadoscom
bandolina em perfeita symetria com os pirigen-
tes dc vidrilhos,que lhe cercam a aba do chapeo

pastoril. E um chapelinho de palha branca
habilmente enfeitado com uma fita côr de rosa
c outra dc renda branca e uma searasinha e um
bosquesinho cum jardimsinho. Um collar sym-
bolieamente bordado dc côr pela própria Juiza;
uma fita cscarlate com borboletas nas pontas do
laço; um casaquinho curto de setim de lã, preto
c todo cercado çPum zigzague de trancinha es-
carlate e verde, prezo apenas ao pé do laço por
um amor perfeito de oiro e esmalte, de modo a
deixar ver um peitilho bordado como o colla-
rinho e cheio de botões de vidro, que a custo se

podem ver atravez das voltas de nove cordões
de oiro; um cinto amarello com fivella prateada
apertando-lhe a cintura delicada, apezar da opu-
lencia das formas; finalmente uma saia um

pouco curta e de muita roda d^ma chita
azul com semeiadinho amarello e branco e
umas luvasde pellica azul fincando-lhe o botão
no roliço pulso — eis a toilette da vistosa
Morgadinha. Com tudo isto a sra. Juiza é uma
linda rapariga; tem uns bcllos olhos pretos,
cheios de viveza e de meigúicè, uma boca deli-
ciosa, uns magníficos dentes e um sorriso, que,
mal assoma, já os olhos tornando-se muito pis-
cos, de combinação com umas covitas na face

graciosíssimas, o tornam seduetor; é uma pes-
soa cheia de alegria, de bondade, de saúde e
de actividade, e, com perdão do sr. Antoninho
regala-se a gente a olhar para ella.

Tomou cada um o seu lugar e o espectaculo
interrompido uns minutos ia continuar, quando
irrompe a voz imperiosa do sr. Regedor :
ð Alto ahi. Vá primeiro esse hymno, ó da

musica.
Um dos actores :
ð O sr. tio, é melhor a musica no fim do ac-

to, se osr. Morgado...
O Morgado :
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ð Essa é boa! Ó sr. Kegedòr?a musica toca- j
rá logo... Vamos, rapazes, vamos ao entremez.

E o galã durante todo este tempo a suar com
a ingênua desmaiada nos braços, continuou
com voz guttural c com os dentes fortemente
serrados :

k Oh! ecos! Elvira? meu bem, escuta o cia-
mor dTim fido amante. »

Um espectador :
ð O José, ferra-lhe urn beijo, que já essa

impostora accorda.
(Grande sensação no publico, applaudindo

uns, outros censurando.)
A Morgada para o sr. Regedor sentado ao

seu lado.
ð Começou ha muito, sr. Regedor?
O sr. Regedor:
ð Ha um nadinha, excellentissima, e é rica

coisa! (Decorrendo - lhe uma idea). O rapazes?

parem ahi, — diz elle erguendo a voz — ó Jo-
sé planta ahi a Elvira n'essa cadeira e vae lá
dentro fazer mais um tudo-nada de trovoada

para a sr1'. Morgada ouvir.
ð Mas agora náo calha, tio Regedor — diz

a ingênua, interrompendo a scena — c tornán-
do a desmaiar.
ð Calha, sim — diz o Regedor, vae.
E o galã teve de obedecer.
ð Ó aquelle? — grita um espectador, quando

o galã ia sair da scena — olha ahi, vê se me

guardas um tudo-nada d'ella com chuva para a
minha horta de cima.

N^estè momento suecedeu olharmos para o
sr. Antoninho, que se sentara ao lado da .luiza.
Sobrcsaltou-nos o seu aspecto. Cobriam-o a pai-
lidez da morte; espirravam-lhe da testa as bagas
do suor e o sangue do beiço inferior onde os
dentes se lhe ferravam nas contracçóes d'uma
mysteriosa agonia; os olhos queriam saltar-lhe
das orbitas, e das ventas dilatadas lhe saía um
temporal, em quanto as mãos apertavam os joe-
lhos em crispaçóes nervosas. Era horrível! E
mais horrível ainda, quando, a cada olhar
meiguissimo da formosa Juíza, tinha o desven-
turado de forjar o sorriso do rnartyr. O que era?..

Os pés de Antoninho não podiam, como seu

dono, aspirar aodiminutivo da sua denominação;
foram criados em liberdade ctomaram-lheamor;
um dia prenderam-nos, c elles reagiram com
a energia do desespero, armando-se com meia
Quzia de callos, e d-então", não cessaram dc
reclamar seus antigos foros e regalias. Hoje,
vendo-se aprisionados em umas botas apertadas
de polimento ponteado a retroz côr de rosa, de-
fendiam-se heroicamente, mas era inútil; estava
ali a Juíza resplandecente de juventude, de bel-
leza e de ternura, e Antoninho, enlouquecido

pelos encantos d'aquelle amor, mais radiante
d;esperanças, do que o ceo de constellaçóes,
tinha mais que fazer do que estar a ouvir as

queixas dos prisioneiros. N'um momento, porém,
tudo mudou, e as victimas tornaram-se algozes.
A bota luzente d'Antoninho desàpparecêra sob

outra bota também de polimento, também pon-
teada vistosamente e obra do mesmo author. Era

mais pequeno, sim, e era bonito o pé, que ella
encerrava, e esse pé era da Morgadinha. Mas a
Morgada era socadinha, e, se a ternura lhe

accodia ao pé, também lhe accodia o pezo. De-

pois a Morgadinha, desvanecida com a vista da

impressão extraordinária, que causava, feliz de

lhe dar tanta felicidade, maior lhe parecia a
commocão do infeliz, mais ella carregava.
Estávamos já a ouvir o grito terrível, que ia

sair d'aqtielle peito arquejante, e é n'este mo-
mento, que o conduetor da diligencia nos
segreda ao ouvido : « Sáo horas, o carro
vae partir. »>

Meia hora depois, á distancia de quatro kilo-
metros, subia a diligencia nTima pequena en-
costa ao lento passo das trez mullinhas; esvoaca-
va por ali a noitibó em agoirentos pios, e a nós
salteava-nos a tentação dc lhe perguntar, qual
dc nós era mais triste.se ella com o seu canto,se
nós com tanta saudade; porém callámo-nos
c a noitibó também; por entre o melancólico
murmúrio dos pinheiraes um grito, um lamento
ali passava carregado de maiores tristezas. O

liglc! exclamámos nós. é o figlc ou a turinà I
talvez ambos!.. E uma lagrima veioarTogar-nos
o olhar,svmpathicamente cravado nTima estrella
lana direcção do arraial. Recordando-nos então

I do supplicio do sr. Antoninho, pensávamos, ou-
vindo o ligle « se ao menos elle podesse berrar
assim!... »

Nisto a estrella, que fitávamos, caía desfeita
em pedaçosdechamma. Era o primeiro balão que,
encontrando uma corrente de ar, que o tombou,
ardia no vértice do angulo formado pelo nosso
olhar saudoso e o de tantos felizes que lá
deixámos.

Lisboa, abril dc 1878.

do Sul, Encontra-se ainda um ilimis mais temperados,
como nas ilhas dos Açores e Madeira, onde a sua flor
singular ó cambem objecto. entre o baixo povo,
d'aquclb espécie de veneração que já noturnos.

F IS U N A N D O C A L I) li I U A

O NAVIO COURAÇADO " SUPERB

Este barco, construído pela companhia Thames

Iron Works para o governo turco, foi reputado con-

trabando dc guerra, e como tal nao poude seguir via-

gem para a Turquia. Ultimamente o governo inglez

resolveu tomal-o para si. Foi avaliado em 2,250 con-

tos (500,000 libras). Nao se sabe, porém, o preço por

que a Inglaterra o comprou. Tem de comprimento

113 metros, e de largura 20; mede 5,349 tonneladas,

c a machina é da força de 7,000 cavallos.

Como navio dc guerra e como sumptuosidade inte-

rior è considerado uma das maravilhas da moderna

contrucção naval.

UMA LATADA DE MARACUJÁ

O maracujá c o fructo de uma planta trepadeira,

própria dis regiões tropicaes, e um tanto parecida com

a nossa hera. Os naturaes apreciam-no, muito, mas ao

paladar europeu desagrada por um certo sabor enjoa-

tivo, característico de quasi todos os fruetos d'aquclles

climas. O que lia dc curioso no maracujá è a flor, que
apresenta na sua conformação uma admirável seme-

lhança d'uma coroa de espinhos, rodeada de cravos.

D'aqui, uma espécie de culto supersticioso, que votam

aquelle emblema da paixão do Redcmptor os pretos
convertidos ao christianismo, mas semprefetichistas de

inclinação. Esta planta é muito ornamental, e coin ella

se fazem formosíssimas latadas. O maracujá suppoe-se

ser indígena da .África occidental, mas encontra-se em

todos os paizes tropicaes; o.s portuguezes introduzi-

ram-no no Brazil e d'ali se propagou por toda a America

«... I.» <—

A EXPOSIÇÃO DE 1878

De todas as exposições até ao dia de hoje,
ainda nenhuma occupou um espaço tão vasto
como esta. Assim a exposição de Londres
de 1851, cobria apenas uma superficiede 90,000
metros; a da mesma capital, de iK<>_, i(io,ooo
metros; a de Paris, em 1867, 440,000 metros;
a mais recente de iodas, a de Philadelphia, em
1876, oecupava una extensão de 5()8,ooo metros.
A ile Paris dc 1S7S cobre uma supcriicie de

750.000 metros.
Ma duas partes dislinctas ifcsta Exposição.

O edifício ilo Campo ile Mane é provisório, e
apenas construído com o lim de servir du-
rante a Exposição. E aquelle vasto rectan-

guio que se vé á direita na nossa estampa. Do
outro lado da ponte está o edifício do Troca-
dero, que permanecerá como monumento com-
memorativo da Exposição de 1878. E uni pa-
lacio de dimensões colossaes, consistindo

principalmente nTima immensa salla, dc
forma circular, coberta com um zimborio,c pro-
longando-se aos lados em duas formosas gal-
lerias sustentadas por columnas. Do lado dos

jardins, e da frente do palácio, cae uma im-
mensa cascata d'agua, de um effeito surprehen-
dente. Das gallerias dTste palácio, que eslá
situado nTima grande elevação, goza-se dTim
esplendido panorama, não só formado pelos jar-
dins que estão embaixo e pelos edifícios e ave-
nidas do Campo de Marte, como também por
uma grande parte dc Paris que se avista d'ali. A
direita e á esquerda o Sena serpeia gracioso,
banhando a oeste as pillorescas encostas de
Bellevue e Meudon, e a leste o Louvre, Notre-
Dame, e muitos outros monumentos architec-
tônicos que tão proeminentes são em qualquer
vista de Paris tirada de alio. Nos jardins do

Trocadero estão entre outras construcções os

pavilhões da Pérsia, da China, do Japão e da
Argélia, sem fallarmos do grande aquário, que
também ficará depois de linda a Exposição. E

tfestes jardins que a Hollanda expõe as suas

40,000 tulipas. Voltando ao Campo de Marte,
encontram-se ainda muitos lagos pequenos e

grutas ornamentacs, oceupando o espaço que
fica em frente da fachada do Palácio Indus-
frial.

Encarecer, exaltar, magniíicar o grande certa-
írien industrial e scientiíico da humanidade ci-
vilisada, a que vão assistir os representantes de
todos os povos, de todas as raças, de todas as
línguas, torna-se já tão redundante, que é te-
diosa banalidade. Tudo se tem dito, cem todos
os tons da apotheose. Esta apotheose do tra-
balho humano é certamente uma coisa boa,
sã, moralisadora. Mas será só a apotheose do
trabalho? Não será também a do luxo, do com-
modismo materialista e cTesse culto do bezerro
de ouro, ante o qual o nosso século dobra o

joelho tão complacente? É certo que estas expo-
siçócs internacionaes, e cm particular a actual
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O NAVIO COURAÇADO INGLEZ "SUPERB"

UMA LATADA DE MARACUJÁ EM EMBOMA (ÁFRICA OCCIDENTAL)
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